Três conversas literárias de Horácio (Sermones 1.4, 1.10 e 2.1)
Guilherme Gontijo Flores (UFPR)

O que apresento a seguir é parte de um trabalho que venho desenvolvendo desde 2010, num projeto de tradução integral das obras de Quinto Horácio Flaco, que passou por uma tese de doutorado acerca das Odes (Flores, 2014) e hoje se encontra, assim espero, próximo ao fim. Dado o tamanho dos originais e das traduções, além dos comentários, serei muito conciso na apresentação, detendo-me apenas no contexto e na organização do livro 1 dos Sermones, para deixar em aberto a chegada do poema 2.1, do segundo livro, em sua interpretação.  

O primeiro livro de Sermones (que aqui traduzo como Conversas) foi a primeira obra publicada por Horácio, em torno de 36/5 a.C., num período ainda turbulento da política romana: se, por um lado, os assassinos de Júlio César já haviam sido derrotados por Otaviano e Marco Antônio, e a paz de Brindes também foi selada com um casamento entre Antônio e a irmã de Otaviano; por outro lado, as marcas da guerra civil ainda estavam frescas na vida dos romanos, com muitos proscritos, exilados, outros com bens confiscados (como parece ter sido o caso de alguns poetas, como Tibulo, Virgílio, Propércio e talvez o próprio Horácio, apesar da anistia), além de uma iminência de novo rompimento do segundo triunvirato, que viria a desencadear nova guerra que só terminaria em 31 a.C., com a Batalha do Ácio. É nesse ambiente complexo de pequenas alegrias e muitas hesitações que Horácio escreve e publicas suas primeiras sátiras, que parecem muito preocupadas com a possibilidade do discurso invectivo e satírico num mundo em que a linguagem pode, literalmente, fazer um homem perder a vida.

Outro ponto importante é que Horácio, apesar de ter participado economicamente da vida da elite romana desde seus estudos, era filho de um ex-escravo (cf. o “pai liberto” da sátira 1.4) e, muito pior que isso, tinha tomado partido dos republicanos, assumindo o cargo de tribuno militar do exército de Bruto na Batalha de Filipos em 42 a.C., que resultou na derrota dos republicanos e na proscrição dos soldados. Horácio, por sorte, teve anistia que lhe garantiu a vida e a cidadania romana. Foi nesse período de 5-6 anos, entre perigos monetários e físicos, que o poeta se aproximou do círculo  literário de Mecenas e começou a produzir as sátiras deste livro. Sua posição socialmente frágil passa a ser então ponto fundamental para um pensamento sobre os limites da linguagem invectiva na poesia (tema que já abordei em Flores 2016, acerca dos Epodos): é muito diverso ser um equestre nobre como fora Lucílio, ou ser um filho de liberto, recém anistiado; assim, a biografia do poeta passa a se tornar parte fundamental dos poemas e da sua teorização sobre o gênero satírico e seus limites.

O desenho do livro — importante para a discussão de 1.4 e 1.10 — é razoavelmente claro à primeira vista: ele se inicia com uma série de três poemas diatríbicos contra os vícios da cobiça/descontentamento (1.3), luxúria (1.2) e descuido dos amigos (1.3); em seguida temos a primeira sátira explicitamente metaliterária, que discute as sátiras de Lucílio (1.4), que por sua vez abre espaço para a persona do poeta assumir seu papel numa narrativa de viagem a Brindes, numa celebração das amizades literárias (1.5) e depois discutir sua origem familiar, com a celebração específica de sua amizade por Mecenas (1.6); as três sátiras seguintes fazem então uma nova tríade de anedotas, sobre um litígio resolvido em chiste (1.7), uma etiologia cômica de uma estátua de Priapo (1.8) e um caso com o próprio poeta fugindo de um arrivista (1.9); por fim, o livro se encerra com uma nova discussão das sátiras de Lucílio, que gera novas afirmações metapoéticas. Assim poderíamos desenhar suas relações

1—3: 
Diatribes

4:
Metapoesia

5: 
Narrativa de viagem

6: 
Reflexão autobiográfica

7—9:
Anedotas

10:
Metapoesia

Desse modo, temos uma organização que já dispõe de duas séries unificadas seguidas de um poema metaliterário: 1—3 + 4 e 7—9 + 10; no entanto, é também possível vermos na sequência 4—6 uma tríade amarrada pela exposição metapoética, com exemplos da vida do poeta; assim, a discussão do gênero satírico, iniciada em 1.4 com a comparação entre o inventor Lucílio e o próprio pai de Horácio (como dois protótipos de sua própria sátira), se desenvolve nos exemplos de amizade e sátira amena de 1.5 e na conversa autobiográfica com Mecenas. Assim, em três tríades:

1—3: 
Diatribes

4—6:
Metapoesia e autobiografia

7—9:
Anedotas

10:
Metapoesia

No entanto, o movimento do livro fica ainda mais complexo pelo jogo de recorrência entre 1.4 e 1.10, que cria uma ligeira assimetria original, que por sua vez é restabelecida pelas relações com Mecenas em 1.1 e 1.6, o que cria duas metades em pentádicas. 
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Em resumo, como em toda obra horaciana, temos um movimento de continuidade da leitura do livro (sua performance literária linear) contrabalançada por uma estrutura que equilibra simetrias  diversas: neste caso, um jogo entre pentádica (1—5/6—10), tetrádica (1—4/7—10) e triádica (1—3/4—6/7—9), com ligeiros desvios (1.4 e 1.10). Assim, em contraponto à arquitetura que mostro aqui, a leitura linear desenvolve um modelo de sátira por exemplos (1—3), para depois modular seus sentidos com uma discussão teórica e dois exemplos autobiográficos (4—6) que ressignificam continuamente o que tinha vindo antes; depois, uma nova tríade complexifica o gênero com mais variedades possíveis para o novo modelo satírico horaciano (7—9) e, por fim, uma nova sátira metaliterária encerra o conjunto, criando um efeito musical de retomada e variação. E isso tudo, sem levarmos em conta os inúmeros ecos entre sátiras: 1.9 retoma temas de sistema literário de 1.5 e 1.6; 1.8 pode ser lida como desdobramento das questões eróticas de 1.2; 1.7 amarra a questão das origens familiares de 1.6, etc. Tendo em mente esse jogo de posicionamentos é que proponho apresentar aqui duas sátiras do livro 1 e a primeira sátira do livro 2, que retoma precisamente essas duas. O metro utilizado foi o hexâmetro datílico em português, com variações de pés (como já expliquei em um artigo, Flores, 2011 e na minha tese de doutorado, Flores 2014, quando fiz outros experimentos hexamétricos). Seguem então as três traduções poéticas e seus comentários, a edição usada é a de Shackleton Bailey (2001).

1.4Eupolis atque Cratinus Aristophanesque poetae
atque alii, quorum comoedia prisca uirorum est,
siquis erat dignus describi, quod malus ac fur,
quod moechus foret aut sicarius aut alioqui
famosus, multa cum libertate notabant.         

5
Hinc omnis pendet Lucilius, hosce secutus,
mutatis tantum pedibus numerisque; facetus,
emunctae naris, durus componere uersus.
nam fuit hoc uitiosus: in hora saepe ducentos,
ut magnum, uersus dictabat stans pede in uno.      

10
Cum flueret lutulentus, erat quod tollere uelles,
garrulus atque piger scribendi ferre laborem,
scribendi recte: nam ut multum, nil moror. Ecce,
Crispinus nummo me prouocat “Accipe, si uis, 
accipiam tabulas. Detur nobis locus, hora,              

15
custodes. Videamus uter plus scribere possit.”
Di bene fecerunt inopis me quodque pusilli
finxerunt animi, raro et perpauca loquentis;
at tu conclusas hircinis follibus auras
usque laborantis, dum ferrum molliat ignis,           

20
ut mauis, imitare. 



Beatus Fannius ultro
delatis capsis et imagine, cum mea nemo
scripta legat, uulgo recitare timentis ob hanc rem,
quod sunt quos genus hoc minime iuuat, utpote pluris
culpari dignos. Quemuis media elige turba:             

25
aut ob auaritiam aut misera ambitione laborat;
hic nuptarum insanit amoribus, hic puerorum;
hunc capit argenti splendor; stupet Albius aere;
hic mutat merces surgente a sole ad eum quo
uespertina tepet regio, quin per mala praeceps      

30
fertur uti puluis collectus turbine, ne quid
summa deperdat metuens aut ampliet ut rem.
Omnes hi metuunt uersus, odere poetas.
“Faenum habet in cornu, longe fuge. Dummodo risum
excutiat sibi non, non cuiquam parcet amico;         

35
et quodcumque semel chartis illeuerit, omnis
gestiet a furno redeuntis scire lacuque
et pueros et anus.”
Agedum pauca accipe contra.
Primum ego me illorum, dederim quibus esse poetis
excerpam numero. Neque enim concludere uersum 

40
dixeris esse satis neque, siqui scribat, uti nos,
sermoni propiora, putes hunc esse poetam.
Ingenium cui sit, cui mens diuinior atque os
magna sonaturum, des nominis huius honorem.
Idcirco quidam comoedia necne poema       


45
esset, quaesiuere, quod acer spiritus ac uis
nec uerbis nec rebus inest, nisi quod pede certo
differt sermoni, sermo merus. “At pater ardens 
saeuit, quod meretrice nepos insanus amica
filius uxorem grandi cum dote recuset,        


50
ebrius et, magnum quod dedecus, ambulet ante
noctem cum facibus.” Numquid Pomponius istis
audiret leuiora, pater si uiueret? Ergo
non satis est puris uersum perscribere uerbis,
quem si dissoluas, quiuis stomachetur eodem      

55
quo personatus pacto pater. His, ego quae nunc,
olim quae scripsit Lucilius, eripias si
tempora certa modosque, et quod prius ordine uerbum est
posterius facias, praeponens ultima primis,
non, ut si soluas "Postquam Discordia taetra       

60
belli ferratos postis portasque refregit”,
inuenias etiam disiecti membra poetae.

Hactenus haec: alias, iustum sit necne poema,
nunc illud tantum quaeram, meritone tibi sit
suspectum genus hoc scribendi. Sulcius acer     

65
ambulat et Caprius, rauci male cumque libellis,
magnus uterque timor latronibus; at bene si quis
et uiuat puris manibus, contemnat utrumque.
Vt sis tu similis Caeli Birrique latronum, 
non ego sim Capri neque Sulci; cur metuas me?    

70
Nulla taberna meos habeat neque pila libellos,
quis manus insudet uulgi Hermogenisque Tigelli.
Nec recito cuiquam nisi amicis, idque coactus,
non ubiuis coramue quibuslibet. In medio qui
scripta foro recitent sunt multi quique lauantes:   

75
suaue locus uoci resonat conclusus. Inanis
hoc iuuat, haud illud quaerentis, num sine sensu,
tempore num faciant alieno. “Laedere gaudes”
inquit “et hoc studio prauus facis.” Vnde petitum
hoc in me iacis? est auctor quis denique eorum,     

80
uixi cum quibus? absentem qui rodit, amicum
qui non defendit alio culpante, solutos
qui captat risus hominum famamque dicacis,
fingere qui non uisa potest, commissa tacere
qui nequit, hic niger est, hunc tu, Romane, caueto. 

85
Saepe tribus lectis uideas cenare quaternos
e quibus unus amet quauis aspergere cunctos
praeter eum qui praebet aquam; post hunc quoque potus,
condita cum uerax aperit praecordia Liber.
Hic tibi comis et urbanus liberque uidetur               

90
infesto nigris: ego, si risi quod ineptus
pastillos Rufillus olet, Gargonius hircum,
liuidus et mordax uideor tibi? mentio si qua
de Capitolini furtis iniecta Petilli
te coram fuerit, defendas ut tuus est mos:               

95
“Me Capitolinus conuictore usus amicoque
a puero est causaque mea permulta rogatus
fecit, et incolumis laetor quod uiuit in urbe;
sed tamen admiror, quo pacto iudicium illud
fugerit.” Hic nigrae sucus lolliginis, haec est             
100
aerugo mera: quod uitium procul afore chartis,
atque animo, prius ut, si quid promittere de me
possum aliud uere, promitto.
Liberius si
dixero quid, si forte iocosius, hoc mihi iuris
cum uenia dabis. Insueuit pater optimus hoc me,  

105
ut fugerem exemplis uitiorum quaeque notando.
Cum me hortaretur, parce frugaliter atque
uiuerem uti contentus eo quod mi ipse parasset,
“Nonne uides, Albi ut male uiuat filius utque
Baius inops? Magnum documentum, ne patriam rem 
110
perdere quis uelit.” A turpi meretricis amore
cum deterreret: “Scetani dissimilis sis.”
Ne sequerer moechas, concessa cum Venere uti
possem: “Deprensi non bella est fama Treboni”
aiebat. “Sapiens, uitatu quidque petitu               

115
sit melius, causas reddet tibi: mi satis est si
traditum ab antiquis morem seruare tuamque,
dum custodis eges, uitam famamque tueri
incolumem possum; simul ac durauerit aetas
membra animumque tuum, nabis sine cortice.” Sic me  
120
formabat puerum dictis et, siue iubebat
ut facerem quid, “Habes auctorem, quo facias hoc” —
unum ex iudicibus selectis obiciebat;
siue uetabat, “An hoc inhonestum et inutile factu
necne sit, addubites, flagret rumore malo cum    

125
hic atque ille?” Auidos uicinum funus ut aegros 
exanimat mortisque metu sibi parcere cogit,
sic teneros animos aliena opprobria saepe
absterrent uitiis.
Ex hoc ego sanus ab illis
perniciem quaecumque ferunt, mediocribus et quis 

130
ignoscas uitiis teneor. Fortassis et istinc
largiter abstulerit longa aetas, liber amicus,
consilium proprium; neque enim, cum lectulus aut me
porticus excepit, desum mihi. “Rectius hoc est;
hoc faciens uiuam melius; sic dulcis amicis       

135
occurram; hoc quidam non belle: numquid ego illi
imprudens olim faciam simile?” Haec ego mecum
compressis agito labris; ubi quid datur oti,
illudo chartis. Hoc est mediocribus illis
ex uitiis unum; cui si concedere nolis,               

140
multa poetarum ueniat manus, auxilio quae
sit mihi (nam multo plures sumus), ac ueluti te
Iudaei cogemus in hanc concedere turbam.
1.4Êupolis, Crátino e Aristófanes, esses poetas
juntos de outros autores daquela Velha Comédia,
quando alguém merecia chamar-se ladrão ou patife,
quando fosse devasso, assassino ou mesmo famoso
noutro vício, vinham marcá-lo em total liberdade.


5
Deles depende de todo Lucílio, a eles seguia,
pois mudava apenas pés e metros, esperto,
tinha um nariz metido, duro na lida do verso.
Era mesmo seu vício: numa horinha duzentos
versos ditava orgulhoso num só pé apoiado;



10
nesse rio barrento tanto era tão dispensável;
falastrão, preguiçoso na dura labuta da escrita,
digo da boa escrita: da quantidade me calo.
Veio Crispino apostar um trocado: “Peço que pegue
tua tábua e eu a minha, com tempo e espaço



15
junto a juízes veremos quem escreve mais coisa!”
Bem fizeram os deuses quando moldaram-me parco,
fraco de espírito, já que raro falo e sucinto;
mas você aos ares presos em fole de bode
quando sopra um fogo amaciando a ferragem,


20
sim, você imita.
Fânio é que tem alegria,
traz seu bustos e livros sem convites, enquanto
sei que ninguém me lê por temer recitar para o povo,
já que gênero em quase nada agrada, se poucos
vão escapar à censura. Escolha alguém desse bando:

25
sofre decerto de triste cobiça ou então de avareza.
Um fissurou em mulheres casadas, outro em rapazes,
este quer brilho de prata e Álbio se assombra com bronze;
um carrega os bens do sol nascente pras terras
mornas da tarde, de ponta-cabeça se lança nos males

30
feito o pó recém-colhido dum redemoinho,
pois receia perder ou deixar de juntar as riquezas:
essa gente teme os versos, odeia poetas.
“Fuja! que esse touro bravo traz feno nos chifres,
nem a amigos, nem a si ele poupa em nome do riso;

35
tudo que borra em textos seus insiste que todos
saibam no ato, mesmo os moleques e velhas que acaso
voltam da fonte ou do forno.”
Escute a resposta sucinta.
Primeiramente retiro meu nome do número desses
que antes chamei de poetas: metrificar meramente


40
não satisfaz o verso, nem vamos contar por poeta
quem, como eu, escreve o que cabe nalguma conversa.
Mas se tiver talento, uma mente divina e palavras
altissonantes, podem lhe dar a honra e o renome.
É por isso que alguns questionam se acaso a comédia

45
é ou não é poesia, pois nem força nem verve
tem em tema ou termos e mal difere no metro
duma conversa — é mera conversa. “Mas pais se derretem
fulos de raiva se o filho playboy amando uma puta
nega aquele imenso dote que oferta uma esposa,


50
quando vaga bêbado e sem vergonha nenhuma
leva tochas dia afora.” E Pompônio ouviria
um sermão mais leve se o pai fosse vivo? Portanto
não satisfaz o verso escrito em palavras pedestres
se, uma vez rompido, um pai qualquer furioso


55
mais parece persona de palco. Disto que escrevo
como outrora escrevia Lucílio, se acaso arrancarem
tempo e metro, se acaso inverterem algumas palavras
ou trocarem a ordem da última pela primeira,
não é como quebrar um: “Depois que a tetra Discórdia

60
rompe postes e portas presos pela batalha”,
onde veremos desmembrado ainda o poeta.
Pronto, falei! Depois veremos se é mesmo poesia,
só pergunto por ora: o gênero acaso merece
tanta suspeita por causa da escrita? O ácido Súlcio


65
vaga junto a Cáprio, roucos de tantos libelos,
são o maior terror de todo ladrão, no entanto
quem tem limpas mãos e vive puro os despreza.
Seja você ladrão igual a Célio ou Bírrio,
não serei um Cáprio ou Súlcio: por que o receio? 


70
Eu não quero meu libelo em pilastra ou barraca,
suados na mão de Tigélio Hermóneges ou do povinho;
só recito aos amigos, e só se por fim me pressionam,
não a qualquer pessoa em qualquer momento. Conheço
muitos que sempre recitam no meio do Foro e nos banhos:

75
soa suave a voz no espaço recluso e os inúteis
amam aquilo, nunca se indagam se falta bom gosto,
se é um momento oportuno.
“Você adora as ofensas”,
diz aquele, “injusto, só isso te importa.” Mas donde
veio essa ideia? Alguém do meu convívio confirma


80
tanta fofoca? Quem descasca os amigos ausentes,
quem não defende quando alguém por acaso os ataca,
quem aceita as gargalhadas e infâmias alheias,
quem inventa o que nunca viu, não guarda segredos
esse é negro: tome cuidado com ele, romano!


85
Sempre vemos doze jantarem num mesmo triclínio,
deles um adora molhar a todos os outros,
fora quem oferta a água, porém na manguaça
verdadeiro Líber lhe abre os segredos do peito,
e ele parece leve e livre a você que detesta



90
toda mente negra.
Se ri dizendo que besta
Rúfilo fede a pastilha e Gargônio cheira a cabrito,
acha que sou maligno e mordaz? Se em tua presença
este fofoca sobre Petílio Capitolino
com seus furtos, você costuma sair na defesa:


95
“Capitolino tem sido meu amigo e parceiro
desde menino, já por minha causa fizera
muito e me alegro que esteja agora em Roma seguro,
mas não sei o que fez pra ter escapado daquele
julgamento”. Ah, eis a tinta negra da lula



100
eis o puro azinhavre; que vício se afaste dos livros,
deste peito, tal como antes: se vale a promessa,
isso prometo por mim.
Se falo livre em excesso
ou se faço gracejo, peço que só me conceda
teu perdão por direito. Meu grande pai me ensinava


105
como fugir dos vícios marcando os exemplos que tinha.
Quando assim me exortava a viver frugalmente com pouco
sempre contente com tudo do que ele botava na mesa:
“Olha lá, mas como vai mal o filho do Álbio,
como o Baio é pobre! Profunda lição para quem mal

110
pensa em torrar as heranças!” Quis me assustar dos amores
torpes das putas “Nem me venha imitar o Cetano!”
Para deixar as devassas casadas, buscando uma Vênus
lícita: “Mas que feio o Trebônio pego no ato!”
E ele dizia: “Um sábio pode dar os motivos



115
para buscar ou fugir das coisas: estou satisfeito
só de ensinar você a seguir os costumes antigos;
pois enquanto carece de ter um tutor eu conservo
vida e fama: quando a idade formar a firmeza
para mente e membros, você vai nadar sem a boia.”


120
Desde menino formou-me com ditos; se acaso indicasse
ordem qualquer, me dizia “Ali se encontra um exemplo”,
logo apontava um juiz dos mais seletos de Roma;
quando vetasse, “Então duvida que isso nos seja
desonesto e inútil, mesmo vendo as infâmias


125
deste e daquele?”  E como o cruel funeral do vizinho
pode espantar os glutões doentes por medo da morte,
sei que também a vergonha alheia apavora os volúveis
contra os vícios.
Assim saudável, longe dos males,
desses que trazem desastres, tenho vícios decerto


130
médios, menores, mais perdoáveis: talvez a velhice
possa levá-los pra longe, talvez um amigo mais livre
ou o senso que tenho; pois nem quando me acolhe
pórtico ou leito me deixo sozinho: “Que isto é correto,
nisto vivo melhor e com isto doce aos amigos


135
vou parecer. Alguém agiu errado! E um dia
tolo eu faria a mesma bobagem?” Nisso comigo
sempre converso calado e se tenho um tempo de ócio
brinco nestes textos. Eis um dos vícios menores
que eu mencionei, porém se você não quiser aceitá-lo,

140
venha então em meu socorro um tropel de poetas
(pois nós somos aqui maioria) e ao cabo que nem uns
tantos judeus faremos que aceite entrar para o bando.
1.10 Lucili, quam sis mendosus, teste Catone,
defensore tuo, peruincam, qui male factos
emendare parat uersus; hoc lenius ille,
quo melior uir est, longe subtilior illo,
qui multum puer et loris et funibus udis               

[5]
†exoratus†, ut esset opem qui ferre poetis
antiquis posset contra fastidia nostra,
grammaticorum equitum doctissimus. Vt redeam illuc:
    
Nempe incomposito dixi pede currere uersus
Lucili. Quis tam Lucili fautor inepte est,
ut non hoc fateatur? At idem, quod sale multo
urbem defricuit, charta laudatur eadem. 
Nec tamen hoc tribuens dederim quoque cetera; nam sic  
5
et Laberi mimos ut pulchra poemata mirer.
Ergo non satis est risu diducere rictum
auditoris (et est quaedam tamen hic quoque uirtus):
est breuitate opus, ut currat sententia neu se
impediat uerbis lassas onerantibus auris;               

10
et sermone opus est modo tristi, saepe iocoso,
defendente uicem modo rhetoris atque poetae,
interdum urbani, parcentis uiribus atque
extenuantis eas consulto. Ridiculum acri
fortius et melius magnas plerumque secat res.         

15
Illi scripta quibus comoedia prisca uiris est
hoc stabant, hoc sunt imitandi; quos neque pulcher
Hermogenes umquam legit neque simius iste
nil praeter Caluum et doctus cantare Catullum.
    
“At magnum fecit, quod uerbis Graeca Latinis          20
miscuit.” O seri studiorum, quine putetis
difficile et mirum Rhodio quod Pitholeonti
contigit? “At sermo lingua concinnus utraque
suauior, ut Chio nota si coMmixta Falerni est.”
Cum uersus facias, te ipsum percontor, an et cum    
25
dura tibi peragenda rei sit causa Petilli?
Scilicet oblitos patriaeque patrisque Latini,
cum Pedius causas exsudet Poplicola atque
Coruinus, patriis intermiscere petita
uerba foris malis, Canusini more bilinguis.            
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Atque ego cum Graecos facerem, natus mare citra,
uersiculos, uetuit me tali uoce Quirinus
post mediam noctem uisus, cum somnia uera: 
“In siluam non ligna feras insanius ac si
magnas Graecorum malis implere cateruas.”             
35
    
Turgidus Alpinus iugulat dum Memnona dumque
diffindit Rheni luteum caput, haec ego ludo,
quae neque in aede sonent certantia iudice Tarpa
nec redeant iterum atque iterum spectanda theatris.
Arguta meretrice potes Dauoque Chremeta               
40
eludente senem comis garrire libellos
unus uiuorum, Fundani; Pollio regum
facta canit pede ter percusso; forte epos acer
ut nemo Varius ducit; molle atque facetum
Vergilio adnuerunt gaudentes rure Camenae:         
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hoc erat, experto frustra Varrone Atacino
atque quibusdam aliis, melius quod scribere possem,
inuentore minor; neque ego illi detrahere ausim
haerentem capiti cum multa laude coronam.
    
At dixi fluere hunc lutulentum, saepe ferentem       
50
plura quidem tollenda relinquendis. Age quaeso,
tu nihil in magno doctus reprehendis Homero?
Nil comis tragici mutat Lucilius Acci?
Non ridet uersus Enni grauitate minores,
cum de se loquitur non ut maiore reprensis?            
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Quid uetat et nosmet Lucili scripta legentis
quaerere, num illius, num rerum dura negarit
uersiculos natura magis factos et euntis 
mollius ac siquis pedibus quid claudere senis,
hoc tantum, contentus amet scripsisse ducentos     
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ante cibum uersus, totidem cenatus, Etrusci
quale fuit Cassi rapido feruentius amni
ingenium, capsis quem fama est esse librisque
ambustum propriis? Fuerit Lucilius, inquam,
comis et urbanus, fuerit limatior idem               
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quam rudis et Graecis intacti carminis auctor
quamque poetarum seniorum turba; sed ille,
si foret hoc nostrum fato delapsus in aeuum,
detereret sibi multa, recideret omne quod ultra
perfectum traheretur, et in uersu faciendo               
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saepe caput scaberet uiuos et roderet unguis.
    
Saepe stilum uertas, iterum quae digna legi sint
scripturus, neque te ut miretur turba labores,
contentus paucis lectoribus. An tua demens
uilibus in ludis dictari carmina malis?               
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Non ego; nam satis est equitem mihi plaudere, ut audax
contemptis aliis explosa Arbuscula dixit.
Men moueat cimex Pantilius aut cruciet quod
uellicet absentem Demetrius aut quod ineptus
Fannius Hermogenis laedat conuiua Tigelli?        
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Plotius et Varius, Maecenas Vergiliusque,
Valgius et probet haec Octauius optimus atque
Fuscus et haec utinam Viscorum laudet uterque
ambitione relegata! Te dicere possum,
Pollio, te, Messalla, tuo cum fratre, simulque        
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uos, Bibuli et Serui, simul his te, candide Furni,
compluris alios, doctos ego quos et amicos
prudens praetereo, quibus haec, sint qualiacumque,
arridere uelim, doliturus si placeant spe
deterius nostra. Demetri, teque, Tigelli,               
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discipularum inter iubeo plorare cathedras.
    
I, puer, atque meo citus haec subscribe libello.
1.10[Sim, Lucílio, como você se mostrou corrigível
provo com teu defensor Catão, que agora corrige
todos os teus mal feitos versos; e ele é suave,
homem melhor e de longe mais refinado que aquele
jovem que só se amansou por açoites e úmidas cordas

[5]
para depois poder prestar auxílio aos poetas
velhos contra o desprezo que hoje por eles nutrimos;
foi o mais culto de todos equestres. Mas volto ao assunto:]
Certo, eu disse que correm com pés descompostos os versos
de Lucílio. Pois que fã seria tão besta
de negar o fato? Porém no mesmíssimo texto
louvo como esfregava com muito sal a cidade.
Mas eu só concedo um pouco, e nada no resto,
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pois teria de achar poesia em Labério e seus mimos.
Não satisfaz portanto arrancar um riso da boca
deste auditório, embora eu veja nisso virtude:
mas convém ser breve, para que corra a ideia,
sem pesar nos ouvidos fartos de verborragia;
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mas convém conversa por vezes triste ou jocosa,
pronta pra ter o papel também de orador ou poeta,
de homem mais refinado, que sabe o momento preciso
para poupar ou gastar a força. O ridículo vence
o ácido em força e também é melhor na linha do corte.
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Todos aqueles autores famosos da Velha Comédia
servem ainda pra imitação, mas sabemos que deles
lindo Hermógenes nunca leu, nem aquele macaco
culto em cantar apenas os versos de Calvo e Catulo.
“Mas que feito imenso fez misturando palavra
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grega e latina!” Ai, atrasados, pensam de fato
que é difícil ser igual a Pitóleon de Rodes?
“Mas a conversa fica mais bela no encontro de línguas,
mais suave, que nem um Falerno com vinho de Quios.”
Só se você verseja, eu pergunto, ou serve pra quando

25
vem defender aquela causa pior de Petílio?
Pois então esquecido do pai Latino e da pátria,
quando Pédio, Corvino e Publícola suam na corte
para vencer as causas, você ainda mistura
termos pátrios e estranhos, como em Canúsio bilíngue?

30
Quanto a mim, nascido aquém-mar, enquanto escrevia
meus versinhos gregos, veio vetar-me Quirino,
quando o sonho é real e meia noite se passa:
“Não seria mais louco levar a lenha à floresta
do que querer se alistar nas grandes tropas dos gregos.”
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Sim, enquanto o pomposo alpino a Mêmnon degola
ou barreia a nascente do Reno; aqui me divirto,
sem competir no templo pela sentença de Tarpa,
nem retornar que nem espetáculo novo aos teatros.
Só você concebe um libelo em que putas astutas
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junto a Davo enganam aquele decrépito Cremes,
dentre os vivos só você, Fundânio; com triplo
pé Polião nos canta os reis; na afiada epopeia
nada iguala Vário; as Camenas alegres no campo
deram para Virgílio o charme maior da leveza.
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Neste gênero, que antes tentou Varrão Atacino
e outros mais em vão, eu posso ter um sucesso,
sempre menor que seu inventor; nem ouso arrancar-lhe
sua coroa em torno das têmporas toda louvável.
Bom, eu disse que flui barrento e sempre carrega
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tanto tão dispensável. Mas fale, que agora te peço:
culto, você não censura nada nos mares de Homero?
Nada o fino Lucílio altera no trágico Ácio?
Nunca ri dos versos menos severos de um Ênio,
muito embora não se julgue maior que os zombados?
       
55
Que nos impede, ao ler o que tanto escrevera Lucílio,
de perguntarmos se acaso a dura Natura do homem
ou dos temas nega que um bom versinho prossiga
mais suave, ou se alguém, em seis passadas medindo-se,
todo contente por isso, quer forjar uns duzentos
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versos antes do almoço e outros depois de almoçado?
Mais ardente que um rio intenso corria o talento
desse etrusco Cássio, que entre as caixas dos próprios
livros teve sua pira. Então eu digo: Lucílio
foi, refinado, elegante, sim, e foi mais polido,


65
mais que um rude autor do canto intocado por gregos,
mais que um bando de poetas arcaicos; mas ele,
se por destino vivesse em nosso tempo presente,
creio que então limparia coisas demais, cortaria
tudo que passa além do perfeito e na lida do verso
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mais coçaria a cabeça, roendo a carne das unhas.
Poupe o estilo e apague, se quer merecer uma chance
de releitura e não procure os agrados do povo,
fique contente com os teus poucos leitores. Acaso
doido deseja teu canto ditado em pública escola?
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Eu não quero, estou satisfeito com palmas equestres,
como disse Arbúscula audaz ao desprezo de muitos.
Acha que sofro o piolho Pantílio e que muito me irrita
ver Demétrio atacar pelas costas, ou que esse besta
Fânio, que janta em Tigélio Hermógenes, tanto me ofenda?
80
Quero apenas que Plócio, Vário, Mecenas, Virgílio,
Válgio e o grande Otávio junto com Fusco me aprovem;
quem me dera ouvir um dia os louvores dos Viscos,
sem ambição! E sei também que posso dar nomes,
para vocês, Polião, Messala e irmão, e reúno
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Bíbulo e Sérvio, vocês e você, meu límpido Fúrnio,
junto a muitos outros, amigos e cultos, que esqueço
por prudência; e espero que este arremedo os agrade,
isso peço e sofro se não cumpre a promessa
dum agrado. E quanto a vocês, Demétrio e Tigélio,
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podem chorar por sobre as cadeiras das tuas alunas!
Leve, moleque, e ajunte estes versos ao fim do libelo.
2.1“Sunt quibus in satura uidear nimis acer et ultra
legem tendere opus. Sine neruis altera quidquid
composui pars esse putat similisque meorum
mille die uersus deduci posse. Trebati,
quid faciam? Praescribe.”
“Quiescas.”
“Ne faciam, inquis,
5
omnino uersus?”
“Aio.”
“Peream male si non
optimum erat. Verum nequeo dormire.”
“Ter uncti
transnanto Tiberim somno quibus est opus alto
inriguumque mero sub noctem corpus habento.
Aut si tantus amor scribendi te rapit, aude               
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Caesaris inuicti res dicere, multa laborum
praemia laturus.”
“Cupidum, pater optime, uires
deficiunt. Neque enim quiuis horrentia pilis
agmina nec fracta pereuntis cuspide Gallos
aut labentis equo describit uulnera Parthi.”               
15
"Attamen et iustum poteras et scribere fortem,
Scipiadam ut sapiens Lucilius.”
“Haud mihi dero,
cum res ipsa feret. Nisi dextro tempore Flacci
uerba per attentam non ibunt Caesaris aurem,
cui male si palpere, recalcitrat undique tutus.”                
20

“Quanto rectius hoc quam tristi laedere uersu
Pantolabum scurram Nomentanumque nepotem,
cum sibi quisque timet, quamquam est intactus, et odit!”

“Quid faciam? Saltat Milonius, ut semel icto
accessit feruor capiti numerusque lucernis;               
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Castor gaudet equis, ouo prognatus eodem
pugnis; quot capitum uiuunt, totidem studiorum
milia: me pedibus delectat claudere uerba
Lucili ritu, nostrum melioris utroque.
Ille uelut fidis arcana sodalibus olim               
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credebat libris neque, si male cesserat, usquam
decurrens alio neque, si bene; quo fit ut omnis
uotiua pateat ueluti descripta tabella
uita senis. Sequor hunc, Lucanus an Apulus anceps;
nam Venusinus arat finem sub utrumque colonus,               35
missus ad hoc pulsis, uetus est ut fama, Sabellis,
quo ne per uacuum Romano incurreret hostis,
siue quod Apula gens seu quod Lucania bellum
incuteret uiolenta. Sed hic stilus haud petet ultro
quemquam animantem et me ueluti custodiet ensis           
40
uagina tectus: quem cur destringere coner
tutus ab infestis latronibus? O pater et rex
Iuppiter, ut pereat positum robigine telum
nec quisquam noceat cupido mihi pacis! At ille,
qui me commorit (melius non tangere, clamo)               
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flebit et insignis tota cantabitur urbe.
Ceruius iratus leges minitatur et urnam,
Canidia Albuci quibus est inimica uenenum,
grande malum Turius, siquid se iudice certes.
Vt quo quisque ualet suspectos terreat utque              
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imperet hoc Natura potens, sic collige mecum:
dente lupus, cornu taurus petit. Vnde nisi intus
monstratum? Scaeuae uiuacem crede nepoti
matrem: nil faciet sceleris pia dextera (mirum,
ut neque calce lupus quemquam neque dente petit bos!),    
55
sed mala tollet anum uitiato melle cicuta.
Ne longum faciam: seu me tranquilla senectus
exspectat seu Mors atris circumuolat alis,
diues, inops, Romae, seu fors ita iusserit, exsul,
quisquis erit uitae scribam color.”
“O puer, ut sis               
60
uitalis metuo et maiorum nequis amicus
frigore te feriat.”
“Quid? Cum est Lucilius ausus
primus in hunc operis componere carmina morem
detrahere et pellem, nitidus qua quisque per ora
cederet, introrsum turpis, num Laelius aut qui               
65
duxit ab oppressa meritum Carthagine nomen
ingenio offensi aut laeso doluere Metello
famosisue Lupo cooperto uersibus? Atqui
primores populi arripuit populumque tributim,
scilicet uni aequus Virtuti atque eius amicis.               
70
Quin ubi se a uulgo et scaena in secreta remorant
uirtus Scipiadae et mitis sapientia Laeli,
nugari cum illo et discincti ludere, donec
decoqueretur holus, soliti. Quidquid sum ego, quamuis
infra Lucili censum ingeniumque, tamen me               
75
cum magnis uixisse inuita fatebitur usque
Inuidia et fragili quaerens illidere dentem
offendet solido — nisi quid tu, docte Trebati,
dissentis.”
“Equidem nihil hinc diffindere possum;
sed tamen ut monitus caueas, ne forte negoti               
80
incutiat tibi quid sanctarum inscitia legum:
Si mala condiderit in quem quis carmina, ius est
iudiciumque.”
“Esto, si quis mala; sed bona si quis
iudice condiderit laudatus Caesare? Si quis
opprobriis dignum latrauerit, integer ipse?”                
85

“Soluentur risu tabulae, tu missus abibis.”
2.1“Para alguns pareço mostrar-me na sátira azedo,
ou forçá-la além da lei. Um outro grupo argumenta
que eu componho tudo sem nervo e afirma que versos
como os meus fariam mil num dia. Trebácio,
diga o que faço?”
“Descanse.”
“Você sugere que eu faça

5
verso nenhum?”
“Pois é.”
“Que eu morra, se assim não seria
muito melhor! Mas não consigo dormir.”
“Que atravesse
vezes três o Tibre a nado na falta de sono
denso e à noite irrigue o corpo no mosto ilibado.
Ou, se um tamanho o amor à escrita agora te assola,

10
narre os feitos do invicto César, que pela labuta
muitos prêmios virão.”
“Ah, grande pai, quem me dera:
falta força, pois nem todos descrevem a horrenda
marcha em meio a dardos, nem o gaulês moribundo
junto à lança quebrada e o parta montado e ferido.”
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“Mas poderia escrever sobre o homem justo e valente
como o sábio Lucílio cantou Cipião”
“Com certeza!
Quando surgir o ensejo: só no momento preciso
versos dum Flaco alcançam o ouvido atento de César;
se por acaso o maltrato, escoiceia por todos os lados.”

20
“Mais correto e melhor que ofender num verso molesto
sobre o bufão Pantólabo, sobre o playboy Nomentano,
quando todos te temem e mesmo intocados te odeiam.”
“Diga o que faço? Milônio dança no instante em que a fúria
toma toda a mente capta, e as lucernas duplicam;
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Cástor ama os corcéis, e aquele seu gêmeo de ovo
ama a luta; pra mil cabeças mil interesses
nascem: eu adoro encerrar as palavras no metro
no ritual daquele que vence-nos ambos — Lucílio.
Como quem conta segredos para os fiéis companheiros,
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ele fiava nos livros, nem nas horas difíceis
foi procurar alguém, nem nas boas, e assim acontece:
tal como o texto dum ex-voto, revela-se toda a
vida do velho. E o sigo, não sei se da Apúlia ou Lucânia,
pois o colono venúsio lavra nas duas fronteiras,


35
conta um velho rumor que, depois de expulsar os sabélios,
pra que ninguém atacasse Roma em campos abertos,
pois violento o povo apúlio, ou povo lucano,
gera a guerra; mas meu estilo nunca procura
como ferir e só me protege feito uma espada
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dentro duma bainha: e por que tentaria tirá-la
quando estou a salvo de assaltos? Júpiter, peço,
pai e rei, que o dardo pereça largado em ferrugem,
que ninguém me acerte — desejo paz! No entanto
quem por acaso me incita (“Não me toquem!” eu grito),
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vai chorar, famoso e cantado por toda a cidade.
Cérvio, quando irado, ameaça com leis e com urna;
com o veneno de Albúcio Canídia ameaça inimigos,
Túrio, chamado como juiz, ameaça desgraças.
Cada pessoa amedronta como pode, apelando
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ao que Natura lhe deu; peço que pense comigo:
lobo ataca com dentes, touro com chifres, e não é
seu instinto que ensina? Conceda uma mãe imorrível
para Ceva playboy e a destra não peca  (milagre!
como um boi não ataca no dente, nem lobo no coice),
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mel e cicuta, porém, poderão da cabo da velha.
Eu não vou me alongar: que venha a velhice tranquila
pra me esperar ou paire a morte de asas escuras,
seja rico ou pobre, em Roma ou então exilado:
seja qual for a cor da vida, escrevo.”
“Criança,
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temo que viva pouco e que um amigo ricaço
lance-te em frio fatal.”
“Mas quando ousara Lucílio
ser o primeiro a compor seus cantos nas regras da obra
e a arrancar a pele de todos que então se cobriam
quando por dentro eram torpes, me diga se Lélio
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ou se aquele que tem seu nome no fim Cartago,
se eles então se ofenderam por força de tanto talento,
vendo Metelo e Lupo enterrados por versos infames?
Ele atacou lideranças do povo e o povo por tribos,
mas foi justo com a Virtude e amigos que tinha.
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Ao partirem do palco e do vulgo pra vida privada
de Cipião a virtude e a doce sabença de Lélio,
costumavam brincar e jogar relaxados com ele,
pondo legumes no fogo. Embora eu fique por baixo
desse Lucílio em dinheiro e talento, muito que seja,
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sei que a Inveja irritada confessa que tive uma vida
entre os grandes e, enquanto tende o dente na parte
frágil, morde o duro. Você, meu culto Trebácio,
pode talvez discordar.”
“Em nada sinto dissenso;
e entretanto aconselho: cuidado que a ignorância 
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sobre nossas sacras leis não traga problemas.
Quem encantos maus versar a alguém sofrerá por
jus e juízes.”
“Só quem versa mal. E quem versa
cantos louvados pelo juízo de César? Quem versa
íntegro e ladra apenas pra quem merece os ataques?”
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“Autos dissolvem-se em riso e você sairá inocente.”
1.4Esta é a primeira sátira explicitamente programática de Horácio, nela passamos por uma série de discussões poéticas que passam pelas origens do gênero (aqui vinculado à Comédia Velha ateniense e à Comédia nova grega e romana), pela sua figura mais representativa, como uma espécie de fundador (Lucílio, que ao mesmo tempo é renegado como principal influência quanto à qualidade poética e às pretensões éticas), pelos dilemas éticos e políticos da escrita da sátira no fim da República (a mítica liberdade arcaica já não serve num mundo de riscos reais ao poeta, que ainda por cima não é bem visto pela maioria do público). Além disso, Horácio ainda nos mostra uma espécie de gênese autobiográfica da sua carreira satírica com origem nos ensinamentos tradicionais de seu pai, que como Aristófanes e Lucílio apontava também diretamente os vícios alheios. Assim, a sátira horaciana, enquanto renega o estilo luciliano, reelabora os limites do gênero para um novo tempo ao mesmo tempo em que inicia um movimento de biografia vinculada ao gênero literário.
vv. 1-5: A Comédia Velha ateniense tinha, de fato, a prática de atacar nominalmente figuras públicas contemporâneas, em contraposição à Comédia Nova, baseada em personagens típicos. Dessa prática do discurso coloquial associado ao ataque direto, segundo Horácio, viria a poética de Lucílio.
v. Caio Lucílio (180—103 a.C.), cavaleiro da nobreza romana, é considerado por Horácio o fundador do gênero satírico (um gênero romano sem origem grega), por ter escrito 30 livros de sátiras e estabelecido o hexâmetro como seu metro mais adequado. Dele temos hoje um pouco mais de mil e cem fragmentos.
v. 14: Crispino já havia aparecido em 1.1.121, teriaa sido um estoico verboso, como Fábio dos 1.1.13-14, e poeta descrito por Porfirião como um aretálogo (comentador sobre a virtude). Ele é representado como “remelento” e, 1.1, numa sugestão de conjuntivite, que pode ser lido moralmente como um tipo de cegueira moral. Mas neste caso é provável que simplesmente indique que Crispino lia em excesso. Como bom estoico pobre, ele aposta o que tem, uns trocados.
vv. 21-2: Nada sabemos sobre Fânio (apenas que este sobrenome é o de alguns anticesaristas), mas a imagem sugere que ele levava uma caixa com seu próprio busto e textos para recitar e vender em qualquer lugar, mesmo que não fosse convidado. Ele reaparece em 1.10.80.
v. 23: Foi pouco tempo antes de Horácio que Asínio Polião inseriu na cultura romana a prática da leitura pública regular, bem como a primeira biblioteca pública de Roma; nela não havia bustos de autores vivos, exceto Varrão.
v. 28: Pelo que podemos ver mais adiante (vv. 109-10), Álbio não deixa boas condições para o filho porque gasta demais. Certamente não se trata do poeta elegíaco Álbio Tibulo.
v. 34: Os romanos punham feno nos chifres dos touros violentos, para que fossem facilmente identificados. Segundo as Doze tábuas, o dono de um touro deveria pagar por todo estrago que ele fizesse, ou entregá-lo ao que fosse injuriado.
vv. 45-: Segundo Suetônio (Vida de Terêncio), Júlio César afirmava que as comédias de Terêncio não tinham força (uis). Horácio estende essa ideia para o conjunto da comédia.
vv. 47-8: A discussão sobre os limites da prosa e da poesia, do coloquial e do elevado, já aparecem em diversos lugares. Em Cícero (Orador 67), por exemplo, vemos a consideração de que a prosa de Platão ou Demóstenes seria mais poesia que os versos dos poetas cômicos. 
vv. 48-52: Horácio descreve como argumento em favor da força poética da comédia a descrição de uma cena típica de ira paterna.
vv. 52-3: Desconhecemos Pompônio, mas ele representa aqui as figuras da vida real que se assemelham com as tópicas da Comédia Nova grega e romana, a saber, o pai velho e avarento diante do filho apaixonado e desvairado. DuQuesnay o identificava como possível proscrito romano durante as guerras civis, mas a hipótese é muito pouco fundamentada.
vv. 60-1: Estes versos ironicamente citados são de Ênio em seus Anais, a respeito do portão de Jano, fechado apenas em períodos de paz romana. A mesma passagem foi imitada por Virgílio, Eneida VII, vv. 620-2. Horácio com frequência rejeita a poética romana arcaica, que considera, como a de Lucílio, muito pouco cuidada para os padrões contemporâneos.
v. 62: A imagem dos disiecta membra de um poeta pode evocar os mitos de Orfeu ou de Lino.
vv. 65-70: Desconhecemos quem sejam Cáprio e Súlcio, podem ser delatores ou sicofantas romanos (com o detalhe de que os acusadores deviam sempre ser particulares, pois não existiam promotores públicos), ou então satiristas contemporâneos de Horácio, famosos pela verve agressiva.  Os nomes parecem significativos: Sulcius remete a “sulco" “ranhura”, e Caprius a “bode”; como sicofantas (revelador de figos) também podem ecoar os dois tipos de figo antigo, o ficus sulca e o caprificus. Célio e Bírrio são completamente desconhecidos.
vv. 71-2: Ao que tudo indica, livros podiam ficar à venda apoiados, ou fincados em pilastras, como uma espécie de vitrine, ou em pequenas barracas pela cidade. Tigélio Hermógenes é, provavelmente, o mesmo da 1.2.3: Hermógenes Tigélio de Sardes foi um cantor famoso admirado por Júlio César e Cleópatra e, postariormente, também por Augusto. Ele foi atacado por Calvo num verso que nos chegou: Sardi Tigelli putidum caput uenit (“E a testa podre de Tigélio já chega”).
v. 86: O normal seriam três convivas por leito, nos três leitos do triclínio romano, mas esta parece ser uma festa cheia, com quatro em cada, totalizando doze convivas.
vv. 87-8: Difícil saber se esse bufão (scurra) molha os outros com a água perfumada de lavar as mãos (arcaicamente os pés) ou com a água morna que se misturava ao vinho. Ele aparentemente só poupa o anfitrião, seguindo a ética da hospedagem, porém só enquanto não fica bêbado.
v. 89: Líber é um dos nomes de Baco, como deus libertador, do grego Λυαῖος. 
v. 92: Autocitação horaciana, de 1.2.27.
vv. 93-100: Petílio, segundo Porfirião, teria sido acusado de roubar a coroa de ouro do templo de Júpiter Capitolino, daí seu apelido irônico de Capitolino; no entanto a acusação desse crime era proverbial e já aparecia em Plauto, Trinumo 83 e Menecmos 941.

v. 101: O azinhavre, ou ferrugem, aerugo em latim, traduz o termo grego ἰός, que pode estar na origem etimológica do ἴαμβος, o iambo poético. 
vv. 109-15: Sobre Álbio, cf. nota ao v. 28. Baio é desconhecido, mas seu nome sugere o balneário de Baias, que aparece nas elegias de Propércio como local de encontros amorosos. Interessante notar que os nomes aqui seguem uma lista alfabética genérica, mais do que apontar para pessoas reais. Cetano vem em seguida ligado a Trebônio (este foi tribuno da plebe em 43 a.C. e teria escrito sátiras contra Marco Antônio)

v. 123: O pretor indicava anualmente um número seleto de juízes para casos criminais.

vv. 133-4: Entenda-se, quando passeio entre os pórticos da cidade, ou quando me reclino num leito de 
leitura. 
vv. 142-3: Muitos romanos acusavam proselitismo judaico entre as figuras que viviam em Roma, já muitas na época de Horácio.
1.10A última sátira do primeiro livro funciona como uma espécie de adendo atrasado e apressado ao livro, imediatamente antes da publicação, que assim retoma uma série de questões apresentadas em 1.4, com a qual tece diálogo constante, com variações, retratações e ampliações diversas. Esse efeito sugere ao leitor que a sequência do livro é um sequência de conversas, o que é afinal o grande trunfo poético de Horácio: convencer-nos de que esses poemas escritos (a tópica da escrita é tão repetida ao longo do livro) não passam de conversas impensadas. Assim, em vez da palinódia esperada, o poeta na verdade confirma e aprofunda sua crítica de Lucílio, ao mesmo tempo em que nos apresenta uma preocupação mais ampla sobre as escolas literárias de seu próprio tempo; o que o leva a fazer o que é talvez o poema mais invectivo do primeiro livro, ao atacar também outros poetas de seu tempo, em geral apenas um pouco mais velhos. Como bem observa Gowers (p. 306), “ao adoptar uma típica manobra de ‘segunda geração’ (especialmente calimaquiana), Horácio usa a própria imagética dos neotéricos, já familiar, para usurpar a posicão deles como arrivistas e reescrever a história literária.” Dessa forma, a questão sobre o limite do gênero e também de sua satisfação (o jogo com satis que pervade o livro como um todo) chega aqui a seu auge: ao mesmo tempo em que precisa dar um limite ao livro, findá-lo, o poeta amplia e renega os limites mais estritos apresentados nas primeiras sátiras, ou, nas palavras de Catherine Schlegel (2005: 132), o poema final é “equívoco, ilimitado e inclui invectiva. Uma quebra da claridade teórica da sátira ocorre no próprio ato de alegar métodos e atingir perfeição poética; viver nos limites do estômago serve para má poesia”.
[vv. 1-8]: Estas primeiras linhas, que aparecem em alguns manuscritos, mas não em todos, nem nos mais confiáveis, são consideradas espúrias por praticamente todos os editores, comentadores e tradutores de Horácio, sobretudo porque, além de redundantes com o resto do poema, apresentam uma espécie de enigma que não é nada típica da poesia horaciana. A figura aqui mencionada é Públio Valério Catão, nascido em 100 a.C., um poeta e crítico dos fins da República, conhecido como “sereia latina” segundo Suetônio (Vida dos gramáticos 11); já o equestre anônimo, se for pessoa diversa, permanece desconhecido, embora alguns o tenham identificado com Orbílio, o professor violento de Horácio em Epístolas 2.1.70; ainda assim seria possível compreender os dois como a mesma pessoa em momentos diversos, por isso tentei manter a ambiguidade do texto.
[vv. 1-3]: Sigo a edição da maioria dos editores, em vez das conjeturas incorporadas por Shackleton Bailey.]

v. 1: Esta abertura foi imitada por Pérsio, em suas sátira 3.1; mais um motivo para rejeitar os primeiros oito versos como espúrios.
v. 6: Décimo Labério (104—43 a.C.) foi um equestre romano a quem Júlio César forçou a atuar em seus próprios mimos (um gênero com breves cenas dramáticas da vida comum, em geral com desenvolvimento farsesco e cômico); no tempo de Horácio, ele já não era mais vivo.
vv. 17-19: Sobre Hermógenes, cf. nota a 1.4.71-2. O “macaco”, segundo Porfirião, seria o mesmo Demétrio (cf. nota o v. 90), o que geraria amarração no todo do poema; mas outros, como Hendrickson, pensam que seja Bibáculo (cf. nota aos vv. 36-7). Calvo (82—47 a.C.) e Catulo (c. 84—c. 54 a.C.) foram os dois maiores expoentes da geração de poetas neotéricos dos anos 50 a.C., imediatamente anterior à de Horácio; convém atentar que Horácio, embora até pareça criticar os dois aqui, em geral presta inúmeros tributos à poética neotérica; por isso seria mais possível imaginar que a crítica está direcionada apenas ao “macaco”, por ser incapaz de levar além o pouco de bom que já conhece; assim como Hermógenes mal conhece a Comédia Velha (cf. nota introdutória a 1.4 e aos vv. 1.4.1-5).
vv. 22-3: Nada se sabe acerca de Pitóleon de Rodes; mas seria possível confundi-lo com o grego Marco Otacílio Pitolau, um poeta que atacou literariamente Júlio César em alguns epigramas.
v. 24: O vinho Falerno, de origem italiana, era mais forte, enquanto o vinho de Quios, típico grego, era conhecido por ser mais suave.
vv. 25-6: Sobre Petílio, cf. nota a 1.4.93-100. A comparação horaciana torna-se evidente se compararmos as cartas e discursos de Cícero: nas primeiras, ele usa diversas palavras gregas, enquanto nos segundos mantém com o maior esforço certo purismo linguístico. No entanto, a poética neotérica do círculo de Catulo realiza esse tipo de mistura entre grego e latim constantemente.
vv. 27-8: O pai Latino é a figura mítica de Latino, rei do Lácio num período anterior à fundação de Roma. Pédio é provavelmente o questor de 41 a.C., e não o  filho de Quinto Pédio, cônsul em 43, porque este ainda seria muito jovem em 36 a.C. Corvino é muito provavelmente Messala ou seu irmão (cf. nota a 81-9); no entanto o texto latino parece sugerir que sejam duas pessoas (Poplicola atque Coruinus); nesse caso, poderiam mesmo se tratar de uma alusão aos dois irmãos. Um dado parece importante: como Messala compôs poesia bucólica ao estilo de Teócrito e também elegias em grego, a argumentação horaciana é falha, talvez deliberadamente.
v. 30: Canúsio era uma cidade junto ao rio Áufido, a cerca de 51 km de Ascoli, onde se falava latim, osco e grego; segundo o mito, Diomedes, depois da guerra de Troia, teria ganho a Etólia e na Apúlia, com apoio de Dauno, teria fundado diversas cidades.
vv. 31-5: Quirino é o nome de Rômulo, fundador de Roma, depois de sua deificação. Esta passagem recria um trecho famoso da “Carta aos Telquines” de Calímaco de Cirene (frag. 1 Pfeiffer, vv. 21-39), o que apresenta a filiação horaciana dos ideais alexandrinos de poesia concisa e bem trabalhada:
καὶ γὰρ ὅτε πρώτιστον ἐμοῖς ἐπὶ δέλτον ἔθηκα

γούνασιν, Ἀ[πό]λλων εἶπεν ὅ μοι Λύκιος·

ἧ δέον α]ἰέν, ἀοιδέ, τὸ μὲν θύος ὅττι πάχιστον

θρέψαι, τὴ]ν Μοῦσαν δ᾿ ὠγαθὲ λεπταλέην·

πρὸς δέ σσε καὶ τόδ᾿ ἄνωγα, τὰ μὴ πατέουσιν ἅμαξαι

τὰ στείβειν, ἑτέρων δ᾿ ἴχνια μὴ καθ᾿ ὁμά

δίφρον ἐλ]ᾶν μηδ᾿ οἷμον ἀνὰ πλατύν, ἀλλὰ κελεύθος

ἀτρίπτο]υς, εἰ καὶ στεινοτέρην ἐλάσεις.᾿

τῷ πιθόμη]ν· ἐνὶ τοῖς γὰρ ἀείδομεν οἳ λιγὺν ἦχον

τέττιγος, θ]όρυβον δ᾿ οὐκ ἐφίλησαν ὄνων.

Pois na primeira vez que pus as tabuletas

no joelho, o Lício Apolo me falou:

“Ah, meu aedo amado, engorde só o incenso,

mas à Musa mantenha sempre fina.

E por isso lhe ordeno: onde não passa carro,

por lá prossiga, não conduza nunca

em rastro alheio e estrada larga, por caminhos

intactos siga a senda mais estreita.”

Hoje canto entre aqueles que amam claros cantos

de cigarra, e não berros de jumento.

vv. 36-7: Alusão à obra de Marco Fúrio Bibáculo de Cremona, que escreveu uma épica sobre a Guerra da Gália de Júlio César (contra os feitos de César) e talvez também uma Aethiopis, onde Mêmnon, rei etíope e filho de Titono e Aurora, era morto por Aquiles (embora essa cena possa ter aparecido num exemplo mítico da Guerra da Gália).
vv. 38-9: No Templo das Musas era possível ler a poesia mais recente de Roma, no tempo de Horácio. Espúrio Mécio Tarpa foi um crítico oficial de teatro, conhecido de Cícero, encarregado de decidir quais peças seriam lidas ou interpretadas para o público.
vv. 40-9: Davo (escravo astuto, seu nome reaparece em 2.7) e Cremes (velho avaro) são dois personagens típicos de Terêncio, que então Fundânio imitaria em suas novas comédias, essa figura é desconhecida, mas reaparece na sátira 2.8 como narrador; Caio Asínio Polião, patrono, historiador, soldado, partidário de Antônio e cônsul em 40 a.C., usava o trímetro iâmbico (também conhecido como senário iâmbico em Roma) para escrever tragédias; Lúcio Vário foi poeta trágico e épico, já mencionado algumas vezes nas sátiras horacianas; Virgílio até então tinha escrito apenas suas Bucólicas, talvez estivesse preparando as Geórgicas, daí a referência às Camenas (musas romanas) do campo; por fim, Públio Terêncio Varrão Atacino (ou Varrão de Átax), de quem pouco sabemos, fora que também havia escrito uma épica sobre as guerras de César na Gália, uma Argonáutica, elegias e também uma tradução dos Fenômenos de Arato; porém não temos nada de suas sátiras. Como atenta Gowers, Horácio pode estar nos mostrando uma tríade com o autor/inventor do gênero (Lucílio), um imitador intermediário e medíocre (Varrão) e um terceiro que renovará o gênero com humildade (o próprio Horácio).
vv. 53-4: Lúcio Ácio (170—c. 86 a.C.) foi um dos mais importantes tragediógrafos romanos do período republicano; segundo Porfirião, ele era criticado por Lucílio em seu terceiro livro de Sátiras. Sobre Ênio, cf. nota a 1.4.60-1.
v. 59: As seis passadas (pedibus senis) são uma tradução de Horácio para evitar o termo grego: hexâmetro.
vv. 61-4: Pouco sabemos de Cássio Etrusco, mas não deve ser o mesmo que aparece em Epístolas como Cássio de Parma, um poeta elegíaco que teria participado do assassinato de Júlio César.
v. 66: O mesmo será repetido por Quintiliano Instituições oratórias 10.93, ao afirmar satura tota nostra est (“a sátira é toda nossa”).
v. 72: O estilo romano era um instrumento de escrita, tinha uma ponta afiada para escrever e outra larga para espalhar novamente a cera que ficava em cima da tabuleta de madeira e assim permitir uma nova escrita. O nome, no entanto, também designa um punhal, por isso também poderia servir como arma.
vv. 76-7: Arbúscula (“arvorezinha”) foi uma atriz famosa no tempo de Cícero (Cartas a Ático 4.5)
vv. 78-80: Aqui Horácio lista seus adversários de círculos literários alheios: não sabemos quem foi Pantílio, mas seu nome parece ecoar o grego πᾶν τίλλειν (“pegar em tudo”) ironicamente; Demétrio é provavelmente um professor de atrizes, de resto desconhecido; sobre Fânio, cf. nota a 1.4.21-2; sobre Hermógenes Tigélio, cf. nota a 1.4.71-2.
vv. 81-9: Em contraposição aos versos anteriores, aqui Horácio lista os principais nomes dos círculos literários reunidos em torno de Mecenas, Polião e Messala: Plócio Tuca e Lúcio Vário (poeta trágico e épico), membros do círculo de Mecenas, viriam a ser os dois editores póstumos da Eneida de Virgílio; Caio Válgio Rufo foi um poeta elegíaco e viria a ser cônsul em 12 a.C., Horácio dedicou a ele a ode 2.9; Otávio Musa foi poeta e historiador; Arístio Fusco, poeta cômico e gramático, amigo de Horácio, também aparece nas Odes 1.22 e nas Epístolas 1.10, mas já havia aparecido na sátira anterior, 1.9; segundo os escoliastas, os Viscos seria os dois equestres senatoriais filhos de Víbio Visco, um amigo rico de Otaviano (futuro Augusto); sobre Polião, cf. nota a 1.10.40-9; Marco Valério Messala Corvino (orador, historiador e patrono de poetas, cônsul em 31 a.C.) foi rico nobre romano que tomou parte nas forças de Otaviano; seu irmão é Lúcio Gélio Publícola, cônsul em 36 a.C.; Caio Calpúrnio Bíbulo foi filho adotivo de Bruto; Sérvio foi provavelmente o filho de Sérvio Sulpício Rufo, um advogado amigo de Cícero; Fúrnio viria a ser cônsul em 17 a.C.
vv. 90-1: Depois de atacar Tigélio inúmeras vezes ao longo do livro, estes versos são sua última menção na obra horaciana, como um tiro de misericórdia.
v. 92: O último verso, dirigido a um jovem escravo que trabalha como secretário do poeta, é ao mesmo tempo encerramento do poema e do livro; além de funcionar como um arremate do tom de conversa do livro, já que sugere que o poeta estaria aqui ditando de improviso seus versos. No entanto, mesmo esse fechamento é aberto: estaria o jovem levando versos apressados antes de imprimir a primeira edição, ou uma corrigenda à segunda? Ou mais, não estaria ele levando os versos num libelo para um litígio?
2.1A sátira de abertura do segundo livro se apresenta como um diálogo (um sermo no sentido específico da “conversa”) entre o poeta e o jurista Caio Trebácio sem mediação narrativa. Nela, o poeta retoma temas apresentados em 1.4 e 1.10, mas dessa vez tem um olhar muito diverso das críticas a Lucílio feitas anteriormente; aqui o fundador do gênero recebe muito mais louvores e serve como base para fundamentar a mesma poética horaciana da sátira pouco agressiva, mais voltada para a defesa: uma novidade em sua apresentação, que talvez possa se dar porque o poeta agora pertence ao partido vencedor e já se firmou como poeta romano desde o primeiro livro. Ao mesmo tempo, o poema serve como uma transição com a coleção anterior (Rudd, 1981: 124) e como espécie de recusatio a cantar os feitos de Otaviano (que aparece aqui pela primeira vez, provavelmente já após a vitória na Batalha do Ácio em 31 a.C.) e, como em toda recusatio, sua mera menção é já honrosa, ainda mais num poema de abertura.
vv. 4-9: Caio Trebácio Testa (c. 89 a.C.—c. 4 d.C.) nasceu em Veias, na Lucânia (portanto um quase conterrâneo de Horácio), amigo de Júlio César e depois de Otaviano, foi um jurisconsulto famoso e muitas de suas sentenças figuram nas Pandectas. Podemos ver que foi uma figura espirituosa, pelas cartas de Cícero a ele: em Cícero, (Cartas aos familiares 7.22, e 7.10) lemos que Trebácio bebia muito e gostava de nadar.

v. 11: É muito provável que esta sátira tenha sido escrita depois da Batalha do Ácio, em 31 a.C., com a vitória de Otaviano (aqui nomeado César, como filho adotivo de Júlio César) sobre as forças de Marco Antônio e Cleópatra. 
v. 12: Horácio trata Trebácio respeitosamente por “pai”, dada a diferença de idade de cerca de 24 anos, já que o poeta nasceu em 65 a.C. 
v. 15: Segundo Villeneuve, aqui Horácio atribui a Otaviano as duas virtudes esperadas de um chefe de estado: coragem e justiça.
v. 16: Trata-se de Públio Cornélio Cipião Emiliano Africano (conhecido como Cipião Emiliano ou Cipião Africano Menor), cônsul em 147 e 134 a.C., filho de Cipião Africano, que que ganhara tal epípeto depois de destruir Cartago, no norte da África e assim dar fim à Segunda Guerra Púnica em 201 a.C.
v. 20: A comparação de Otaviano — a esse momento o homem mais poderoso de Roma — com um cavalo bravo é, no mínimo, inesperada e irreverente.
v. 22: Retomada, com mínima variação, do verso de 1.8.11.
vv. 24-5: Desconhecemos quem seja Milônio, mas Porfirião o descreve como um bufão da época. A multiplicação das lucernas como sinal de embriaguez parece ser tópica, já que aparece em outros autores como Petrônio 64.2 e Juvenal 6.304-5;
vv. 26-7: Estes versos retomam a tradição representativa dos Dióscuros, Cástor (ou Castor) e Pólux, tal como já aparecem na Ilíada 3.237: Κάστορα ἱππόδαμον καὶ πὺξ ἀγαθὸν Πολυδεύκα (“Cástor doma-cavalos e em lutas bom Polideuces”). 
vv. 27-8: Provérbio que aparece pelo menos desde Terêncio, Fórmion 454: quot homines, tot sententiae; suus cuique mos (“a cada homem uma opinião, segundo seu próprio costume”). 
vv. 34-9: Ao lembrar de sua origem apúlia e, por vizinhança, lucana, Horácio cria um motivo irônico para seu pendor pela sátira: ele provém de povos bélicos. A Venúsia foi uma colônia romana fundada em 291 a.C., depois da expulsão dos samnitas, povo do qual faziam parte os sabélios.
vv. 39-40: Sobre o estilo, cf. 1.10.72.
vv. 47-9: Cérvio, segundo um escoliasta, teria sido um liberto de Ascônio e teria lançado uma acusação caluniosa contra Cneu Domício Calvino, cônsul em 53 a.C. 
Canídia é uma figura recorrente na poesia de Horácio (explicitamente em Sátiras 1.8, 2.1 e 2.8, Epodos 3, 5 e 17; talvez também em Epodos 8 e 12 e em Odes 1.16), e aparece apenas em sua poesia, sem que possamos afirmar com qualquer certeza que possa se tratar de uma personagem histórica. No entanto, o imaginário sobre as brucas também de uma tópica recorrente na poesia, historiografia e mesmo na legislação romanas; o que indica sua importância cultural. Seu nome pode sugerir uma relação com Públio Canídio Crasso, cônsul em 40 a.C. e oponente firme de Otaviano, que foi por este condenado à morte depois da Batalha do Ácio, e sabemos que, em 36 a.C., Canídio conquistou a Hibéria (origem dos feitiços de Canídia) para o para o partido de Marco Antônio. Seu nome ainda pode indicar canície (canities) e velhice. Também pode ter relação com cães (canis), já que para os antigos os cachorros podiam ser símbolo de descontrole sexual e falta de pudor (como atenta Watson, o fato de que canis tenha “a" breve e que Canidia tenha “a” longo não impede em nada a piada); com gansos (χήν ou χάν), aves por vezes vistas como de mau agouro e sexualidade intensa; ou até mesmo a canícula (canicula), período em que os antigos criam que o calor tomava a virilidade e fertilidade dos homens.
Nada comprova a existência real de Canídia, nem mesmo a afirmação de Porfirião, de que se trataria de uma certa Gratídia de Neápolis; embora, como já comentei, figuras como ela pudessem apontar para um mundo cultural romano. 
Segundo escoliastas, Albúcio seria um envenenador de própria mãe e da esposa, mas, como atenta Villeneuve, seria possível lê-lo como amante de Canídia (e até imaginar que ela o envenenaria); talvez se trate de Lúcio Túrio, pretor em 76 a.C., que em 74 a.C. teria sido corrompido no processo de Varrão. 
vv. 53-6: Nada sabemos de Ceva (scaeua significa “canhoto"), e os comentadores antigos nada dizem sobre ele. Na irônica descrição horaciana, a mão direita do playbloy matricida permanece pia (i.e. respeitosa aos pais e aos deuses), porque não derrama sangue, mas envenena com a esquerda.
vv. 65-8: Por um lado, Horácio cita duas figuras importantes do círculo de Lucílio, que não receberam críticas em suas sátiras: Caio Lélio Sapiente, cônsul em 140 a.C., foi amigo de Cipião e de Terêncio; quem tem o nome no fim de Cartago é Cipião Africano, aqui se trata de seu filho Cipião Africano Menor (cf. nota ao v. 16). Por outro lado, temos duas vítimas da sátira luciliana: Quinto Cecílio Metelo Macedônico foi quem derrotou Pseudo-Felipe Andrisco, último rei da Macedônia (donde tirou seu nome “Macedônico”), foi cônsul em 143 a.C. e líder dos aristocratas adversários de Cipião Emiliano, embora o estimasse pelas outras virtudes; Lúcio Cornélio Lêntulo Lupo, cônsul em 156 a.C., foi condenado por exações, mas tornou-se censor em 147 a.C., o que lhe rendeu uma sátira de Lucílio (atual sátira do livro I, do concílio dos deuses).
v. 69: As tribos originárias de Roma depois organizavam a cidade como que por bairros. 

v. 70: Provável alusão ao louvor da Virtude feito por Lucílio (frag. 1326-38, Marx).
vv. 76-7: A rememoração de que Horácio vive entre os grandes aponta para as discussões das sátiras 1.4, 1.5, 1.6 e 1.9; em outras palavras, sem mencioná-lo, o poeta faz um discreto agradecimento a Mecenas como protetor.
v. 82: Plínio cita um trecho das XII Tábuas muito similar à passagem horaciana: quis malum carmen incantassit (“quem tiver entoado um canto mau)”. No caso, Horácio joga com os sentido de “mau”, que pode indicar tanto intenções malignas do encantamento quanto má qualidade; também joga com a ambiguidade de carmen que significa tanto um feitiço quanto um canto poético. 
REFERÊNCIAS
BROWN, Michael. Horace; Satires I. Liverpool: Aris and Phillps, 1993. 

Fedeli, Paolo & Carena, Carlo. Q. Orazio Flacco – Le opere II: Le Satire, L’Epistole e L’Arte Poetica. Testo critico di Paolo Fedeli, Trad. de Carlo Carena 4 vols. Roma: Libreria dello Stato, 1997. 

FLORES, Guilherme Gontijo. “Et me remorsurum petis? Uma promessa de invectiva nos Epodos de Horácio”. Nuntius Antiquus, v. 12, n. 2. 2016. Disponível em: http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/nuntius_antiquus/article/view/11429/9902 

___. “Tradutibilidades em Tibulo” Scientia traductionis. n. 10, 2011. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/scientia/article/view/1980-4237.2011n10p141/19994
___. Uma poesia de mosaicos nas Odes de Horácio: comentário e tradução poética. Tese de doutorado do programa de Letras Clássicas da USP. 2014. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8143/tde-18032015-111739/publico/2014_GuilhermeGontijoFlores_VOrig.pdf
Freudenburg, K; The Walking Muse Horace on the Theory of Satire; Princeton Univ. Press 1993.

___. (ed.) The Cambridge Companion to Roman Satire. Cambridge: Cambridge University Press, 2012.

MUECKE,Frances. Horace; Satires Book 2. Warminster: Aris and Phillips, 1993.

GOWERS, Emily. Satires Book I. Cambridge: Cambridge University Press, 2012.

RUDD, Niall; The Satires of Horace. London: Bristol Classical Papers, 2010.

Schlegel, C.. Satire and the Threat of Speech: Horace's Satires Book I. Madison, WI. 2005.
SHACKLETON BAILEY, D. R. (ed.). Horatius opera. 4. ed. Leipzig, Teubner, 2001.
VILLENEUVE, F. Horace. Satires. Texte établi et traduit par F. Villeneuve. Paris: Les Belles Lettres, 1932. 
